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Uma pesquisa realizada pela 
Federação Brasileira de Bancos (Febraban) 
mostra que 46% dos entrevistados para o 
Radar Febraban avaliam que o país 
melhorou em relação a 2023, mesmo 
percentual da pesquisa de abril. O 
contingente que acha que o país está igual 
ao ano passado é de 31%, um ponto a 
mais que no levantamento anterior.

46% consideram que o Brasil está melhor este ano

Realizada entre os dias 28 de junho a 4 de julho, com 2 mil pessoas nas 
cinco regiões do país, pelo Instituto de Pesquisas Sociais, Políticas e Econômicas 
(Ipespe), o Radar Febraban mapeia a percepção e expectativa da sociedade sobre 
a vida, aspectos da economia e prioridades para o país.

A mesma tendência de otimismo se verifica quanto à expectativa de 
melhora do país no restante do ano. Para 55%, haverá melhora e para 23% tudo 
continuará da mesma forma. Desde fevereiro de 2023, a perspectiva positiva da 
população diante do futuro permanece estável e acima dos 53% verificados em 
fevereiro de 2023.

Para 73% dos entrevistados, a inflação continua sendo uma preocupação. 
Esse contingente avaliou que os preços dos produtos aumentaram ou 
aumentaram muito em comparação com os últimos seis meses. A percepção de 
queda dos preços foi de 8% e o percentual daqueles que pensam que a inflação 
ficou estável é de 1%.

Segundo o sociólogo e cientista político Antonio Lavareda, presidente do 
Conselho Científico do Ipespe, apesar do otimismo, há cautela com relação ao 
país. “De um lado, mantém a percepção de que a situação está melhor do que 
antes e expressa esperança de que a situação do país vai melhorar. Mas, a 
pressão dos preços de algumas categorias de produtos e de serviços, que 
continuam impactando no seu bolso, refreia a expansão do otimismo”, avaliou.

A pesquisa também indicou que, para 42%, a vida pessoal e familiar está 
igual ao ano passado, enquanto 39% avaliam que está melhor. A percepção de 
piora oscilou de 17% para 19% entre abril e julho. Para 67%, a vida pessoal e 
familiar irá melhorar no restante de 2024. Pelo menos 38% disseram que estarão 
menos endividados este ano do que estavam em 2023 e 36% não veem 
perspectiva de alteração no endividamento. Já 23% pensam que estarão mais 
endividados.

Próxima negociação vai tratar de direitos de PcDs e neurodivergentes
O Comando Nacional dos Bancários realiza nessa quinta-feira (18) mais uma 

mesa de negociação com a Fenaban. Como parte do tema “Saúde e Condições de 
Trabalho”, serão debatidos os direitos e condições das Pessoas com Deficiência 
(PcDs) e neurodivergentes (pessoas que apresentam funcionamento 
neurocognitivo fora do padrão convencional). Na outra quinta (25), serão 
abordadas questões sobre metas e condições de trabalho.
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